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Sorvia Catarina
Sobre importantes melhoramentos em Lajes, 

«Correio Lageano» ouve u engenheiro Dr. 
Marcilio Motta

Sabedores de que importante 
missão trouxe a e>ta cidade o 
ilustre engenheiro Dr. Marcilio 
Motta, procuramos, no Hotel 
Carvalho, onde se acha ele hos­
pedado, ouvir-lhe, afim de po­
dermos fornecer aos nossos lei­
tores algu nas informações sobre

isoladamente e em conjunto.
Estes trabalhos técnicos de 

engenharia e urbanização, cons­
tituem um serviço importantís­
simo e sâo a base para o pla­
no geral de melhoramentos das 
cidades modernas, porisso só 
organizações especializadas e

o palpitante assunto dos melho- dispondo de pessoal técnico 
ramentos urbanos da cidade. competente poderão encarre^ar-

Oentilment? recebidos, fomos 
logo informados pelo Dr Mar­
cilio Motta de que sua presença 
em Lajes prende-se ao Plano 
G<-ral de Melhoramentos orga- 
nisado pelo Sr. Interventor Dr. 
Nerêu Ramos, cuja seção refereu 
te a Lajes está sob as vistas do 
Sr. Vidal Ramo; Junior, digno 
Prefeito da cidade.

As importantes obras foram 
contratadas com a Companhia 
Auxiliadora de Serviço; de A- 
dministração, (C. A. S. A ) a 
qual por sua vez contratou o 
serviço de plantas topográficas 
e cadastrais dos municípios, 
com a organização técnica de­
nominada Empreza Topográfica 
de Urbanismo e Construções 
(E. T. U. C.) da qual é e.ugvn- 
heiro-chefe o Dr. Marcilio Motta.

Os serviços da E. T. U. C. 
abrangei ão:

I o -  A organização dis plan­
tas para os projéios de Melho­
ramentos do Governo, rêde de 
exgotos.

de fichas

engen-
organi-
pessoal
ordens,

se de tão importante e compli­
cado serviço.

O Dr. Marcilio Motta 
heiro chefe da grande 
z?çáo, disse-nos que o 
que trabalha sob suas 
no serviço domiciliar, estará mu 
nido de uma caderneta de iden- 
tioade contendo a assinatura do 
Prefeito Municipal e a dele, na 
qualidade de chefe dos serviços.

Avisar.os portanto a popula­
ção da cidade que peça a apre­
sentação da referida caderneta 
para a bòa orientação dos ser­
viços evitando que espertalhões 
se sirvam das imuniJades do pe- 
ssoal.da Empr«za, para penetra­
rem no; domicílios.

Dentro de um mez estará 
nesta cida le o Dr. GMba Mc- 
dina, técnico residente da C. 
A. S ,  A. que virá fazer o Censo 
Imobiliário.

Após as informações que nos 
prestou, disse nos o Dr. Marci­
lio Motta que tanto por parte 
da Prefeitura, como do Batalhão 
Rodoviário e outias pessoas

Os Expedicionários

2° -  Oigsnizsção --------, . . . .  . ,  .
para a Prefeitura Municipal, des-jcom quem tem tido necessidade 
tinadac ao estudo de urbaniza- de tratar, vem recebendo me- 

- e cadastro de precisão de ! qmvocas provas de cooperação 
da cidadí. le bôa vontadeçao 

todos os imóveis

Viajantes
Encontra-se nesta cidade

o Dr. Lauro Oesar engen­
heiro A^ronomo e adeanta- 
do r ura lista neste município.

Chegou de S. Joaquim 
acompanhado de sua exma. 
sra. o Dr. (?ubens Furtado, 
jornalista o advogado.

Acha-se hospitalisado o 
menino Belisario, filho do 
sr. Cicero Neves, larmaccu-  
tico nesta cidade.

Noivado
Contrataram casamento  ̂

nesta cidade o sr. Ernesto 
Baumann conhecicfo indue 
trialista em liio do Sul ea  
distinta senhorita Liberacj 
Farias, dileta filha do sr. 
Manoel do Amaral Farias e 
dona Veridiaua Farias, ca 
nal muito relacionada nesta, 
cidade.

C eiio jüüiinos
Regressou de Riu de Janeiro 

o Dr? Celto Ramos, conccituaço 
cli.uco e cirurrião nesta cidade.

Wilson da Costa Ribeiro 
e Heloisa da Costa Ribeiro
rrticipam aosparetjtes e amigos seu cont

m en t0’ L .i«  - 10-7-41

Phrgaram a Nápoles as for­
ças brasileiras, levando a ban- 
deiia rio brasil ao Continente 
europeu, onde ela será acatada 
pelos amigos e respeitada pelos 
inimigos que, um dia, a despre­
zaram, atacando a sua sobers- 
nia, afundando bsreos que ie- 
preseutavam um ptdaço da ter­
ra de Santa Cruz.

São os cruzados, que ac vão 
unir aos que lutam ptla causa 
;3crosa.ita da liberdade e dos 
direitos do homem, princípios, 
há muito, esquecidos pelos dés­
potas sangumaries, escravisado- 
res de povos e destruidores de 
patrias. E ’ o exercito brasileiro, 
formado por homens que tiazem 
nas veias sangue de heróis, uo 
Cerebro o exemplo glorioso 
dos seus antepassados e no co­
ração a bondade e o amor dos 
que têm a felicidade de nascer 
numa terra táo poética e tão 
romantica!

HerdanJo os sentimentos e a 
coragem das tres raças que o 
constituiram, o brasileiro conser­
va o mesmo espirito do> titães 
que defenderam, contra o inva­
sor flamengo o território, onde 
brilha o Cruzeiro do Sul. E ’ o 
mesmo brasileiro que revidou o 
insnlto de Solano Lopes, ven­
cendo inesquecíveis batalhas vi­
sando derrotar um caudilho e 
dar liberd-ide ao proprio povo 
que combatia, depois de derrotá- 
lo militaimente. Os homens do 
Continente americano não têm 
ambições territoriais e não lu­
tam pela conqu.sta de sólo, mas 
combalem para d.m, ac» povos 
uo Universo, personalidade c 
liberdade, dentro rios moldes 
sociais e políticos pregados pe­
lo; coerentes revolucionários 
que defendem os direitos cole­
tivos, desprezando o Ego ego- 
i&tico e destruidor do organis­
mo social. A união das tropas 
brasileiras e americanas do nor­
te representa a integralização 
espiritual das Américas, concei­
to já defendido por liolivar. na 
Convenção do Panamá, ratifica­
do j>or Monr; i, e, mais uma 
vez, reforçado, na recente Con­
venção do Rio de Janeiro, onde

Por Ademar G. Gonzaga

os nascidos no Novo Mundo, 
descoberto por Colombo, irma­
nados nos mesmos sentimentos, 
assinaram o contrato político, so­
cial c militar, no qual os contra­
tantes se obrigavam a defender 
a civilização.

O Brasil mandou seus filhos 
atravessarem o Oceano, para le­
varem a flama da liberdade aos 
irmãos europeus, em sinal de 
gratidão pela contribuiçãv e au- 
x lio que lhe prestaram no pe­
ríodo de sua formação histórica.

Dentre os povos oprimidos, 
não podemos esquecer aquele 
que sempre teve influencia na

nossa evolução, não ió per st.r 
latino, mas por ter brotado do 
seu seio o movimento arrazador 
de dogmas que defendiam a ti­
rania. Este povo valoroso, que 
foi humilhado pelo cruel inva­
sor, dada a traição dos Filocra- 
tes t dos Esquines, ergue-se-á, 
em breve, e terá, ao seu lade, 
para qafbrar os grilhões e as 
muralhas da Bastilha dc Hiíler, 
o heroico brasileiro, que, ombro 
a ombro com o francês, enteará 
u hino da vitoria, misturando-se 
o som vibrante do hino,do Bra­
sil com as notas revolucionar ias 
da Marselhesa.Clube 1° de Julho

A 1G do corrente realizou-se a eleição para a renovação dos 
mandatos da Diretoria do Clube Io de Julho, sendo eleita a se­
guinte chapa:

Presidente: João Oualberto da Silva Filho 
Vice : Ivandtl Machado Godlnho 

I o Secretario; Guilherme Sousa Socas 
2o Secretario: Danilo Tiago de Castro 
Tesoureiro: Outubrino Vieira Borges 

Orador: Bacharel Argeu Godir.ho Furtado 
Bibliotecário: José Alfredo de Lemos Monlenegro 
Procurador: Leopoldo dos Santos Webber 

CONSELHO FISCAL 
João Dias Braesciitr 

Leontino Alfredo Ribeiro 
Dr. José Batalha da Silveira

A posse da nova Diretoria dar-se-á sabado 2'2 do corrente. 
Um grupo de socios oferecerá no proximo domingo, r.o restau­
rante do Clube, um almoço a velha e a nova Diretoria.Aliados x Atlético dia 30

Em pugna memorável
Dia 30, domingo, no Estádio Municipal, se encontrarão Atlé­

tico e Aliauos, em merncravel partida, em disputa da linda Taça 
dr. Nobre Filho. O. técnicos de ambos os quadros não descan­
çam na preparação de seus pupilos, pois a responsabilidade é 
enerme e a espectativa geral é muito grande. O Atlético depois 

Ido ultimo encontro com o Aliados, adquiriu novos elementos, de 
i maneiras que não se pode fazer um prognostico sobre o resul­
tado da grande luta.

ULTIMA IIO li A 

REVOtUÇiO NA ALEMANHA
.Segundo estão anuncian­

do as emissoras, o Rxerci o 
Aloioáj luta encarniçada- 
mente nas ruas de Berlim 
cont as forças da Qestapo* 

Ambas as torças em luta 
sâo numerosas e poderosa­
mente armadas. Anuncia-se, 
a prisão de Hitler, constitui 
se uma junta governamental 
de 5 Generais e Marechais.

Consorcio
Oonflorciaram-se nesta cidade o jovem Wandick Sil­

va do alto comercio de Lajes e a distinta senhorita Cel- 
me Vieira, dileta filha do sr. Aristides Vieira, fazendeiro 
e industrialista neste município.

c  é í t i t i a e l  t)a  í j f a t i a A  c  G''o/p o . )  a

participam aos parentes c pessoas de suai relações o contrato ► 
dc casamento de sua filha MARIA LIBKRAOl coiu o sr. (• 
ERNESTO BAUMANN. *

TITA  *> ERNESTO 
confirmam

J.h j »•«. 19-7-lUí
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ao.. âaKWiaâ v r«r*«**=rer r yOs agentes da quinta coluna promovem a campanha

do perdão da Alemanha
t'

das

Rio (Press Pare»): — Este. palpitante editorial publicado h ii  As memórias de Stressemnn. ao confessar s' ,íl<-‘ : ‘ j u_
di.--s pelo’ corajoso matutino «O Radiçal» do RUi,baseado em dc- especulava com a boa fé de Briand, demonstraram 
bates dos grandes tornais de tondreã e Washington, teve ampla I píicidáde da política germanica. ‘ .« m!m^pte
repercussão fora do Brasil, sendo mesmo considerado codno o, Recente relatório do General ^trepnagel, c ^ ^ J  jgve
pensamento da imprensa do nosso país sobre o.assunto cu]; de-j forças de ocupação nazistas na França, _ citado P i r iírioal-
bate se inicia nos altos xtiitulos internacionais. > Transcrevemo-la' Tabo^s recomenda tçxjualmctite: -= ber3 preciso cn. I i--
com prazer,.certos de que serà devidamente apreciada em 
os recantos do pais.

cA Alemanha invencível. A Alemanha cujos soldados en-| apesar d
trariam em todos os pa^éí; do rrfundo como dominadores incon-’ militar sobre 19H-1H .  ----------  ,-------. ■ , £. ... „
testes, porque seu material, porque sua organização, porque suas (conflita realizará definitivamenle Jodos os nnrtínto de tr i-  BU*' IL,' ‘ 1 ’ ‘
armas 
encontra

■ vem o-ia  l a o i n s  r e c o m e n u n  ux iu .n m t.-m r.  —  ----- --  • . .
m todos I mente uma propaganda clandestina afim de manter o i "u,s ;

| nosso país, levando o a compreender que esta guerra nr -mo j 
los eu-lapesar de nossa derrota militar com uma vantagem tcoi-co <<.o 1

Edital dg P’
O Doutor Mario Tei* 
Carrilho, .luiz de Dj*_ 
da Comarca de Lajes 1 
tado dc Santa Ca 
na forma da lei, etc.

■ -riii

Faz saber a todos qyan 
esle edital ccm o prezo vj, 
(20) dias virem, que o p f l  
d js  nujilorios deste .lllizo 
quem suas vezes fiztr, trará g 
blico pregão de venda e ;ú 
mataçáo a quem triais d»r 
major lance oferecer salve »

c dizendo princfpalmente que o pr xtmo j vahaçaO, a contar da piiirn
porque seu material, porque sua organização, porque suas conrina realizara aeiinmvamcinc iuuu» ud ■ , ■
motorizadas.e su.< capacidade de produção não poderíam derio germânico. NossO unico objetivo deve scr portanto ie a -  
rar rivais 110 mundp. . jbalhar para essa guerra desde já; nâo devemos mesmo .nesi.ar
, Alemanha com quein se deveria transijir para nâò ser'«m promover a «Uampanha da Piedade», começando por

* devorado, porque era sempre melhor uma sujeição disfarçada sob 
a capa de aliança, do que o lefror sistematizado que os nazistas 
sabiam impôr aos que ousassem rebelar-se contra e|-

com que nossos próprios inimigos nos abasteçam. 
Ja depois desse esclarecimento será necessário dizer

horas, á porta do edificio
Fórum dtst.i cidade, dus be 
penliorados a Dnuro Barbo 
Ran.cs e sua mulher, na Aç 
Executiva Cambial, que por

m
Alemanha do «fuehrer» cujas boas graças talvez vales-! ganizado» em faver dos álemfies ?

ais sobre o dedo de gigante que está influindo no «chôro o t 'l te  Juízo lhes move Mauro B

sem uma migalira na divisão dos despejos de çutros povos
A Alemqnha cujos paraquedistas iriatr. desembarcar em mas­

sa nas Ilhas Britariicas.

jbosa Jtamos-, por seu advog 
n- 1 rwtliftnr Parr.OQ RnnrfA tática està suficientcniente desmascaràda. Mas como sõ - j  Doutor Celso Ramos Branco 

bre sua reincidência nâo parecem atentar indivíduos ate agora saber : -  Umà gleba de mj 
tidos-como democratas, que se não comovcram .com os massa- j própria para cultura, com 

A Alemanha que ocuparia Dakar e mandaria grandes avi-.cres da Polônia, com os fuzilamentos da França, com a fonte|area superficial de setecenío 
ff»s-tran-portes carregados de tropas nara dominar* u Nordeste do 1 organizada na Grécia, com 0 assassinato recente de oficiais in - . cincoeiibr mil metros quadru

■ ■■ 1 ■ -  J J ------------ J -- .......1(750 000 ni2), sita na Fazeibrasil. A Alervanha,ctjoà soldados ocupariam Moscou em oito se- glescs, com a retirada ce sangue dos estudantes
— e para nós, rom o assassínio de mulheres e crianças, mas s e ^ o s  Pinheiros Rales, disiritc
enfileiram Boje entre os defensores da «pobre» mássa germ.ânrca,, Cerro Negro, desta Comarca
convem inicialmente pftr os pontos nos ii...

Os povos livres já tern experiência catastrófica da atenção 
dispensada as C3rpideiras.

Por isso elas serão julgadas pelos seus tribunais, julgadas 
em nome das viuvas e orfãos, junto com os monstros que dese­
jam inocerifar e absolver.

manas.
A Alemanha terror dos que não «a soubessem compreender» 

e protetora segura dos seus coniventes».
Era esta a linguagem antes usada pelos mercenários da pc- 

ütica de atemorizaçôes da Wilhemstrass. E quantas vezes, você 
leitor, ouviu de agentes nacionais do nazi-fasc^mo e de espíri­
tos por ele impressionados, comentários equivalentes ás expres­
sões acima repetidas.

Era a guerra nervesa do terror, com a base nos primeiros 
êxitos alemães e sobre os quais se pretendia conseguir cjue os 
escravos permanecessem escravizados e que os povos ainda li­
vres firmassem o pacto covarde que seria também o suicidio de 
sua soberania.

Acerque-se, hoje o leitor dos mesmos elementos 011 dc 
outros mais sobre quem estej 
origem. Verificará então que se 
litico da Embaixada de Kurt
assumiram o seu lugar e num campo muito mais vasto, valendo-  ̂ perfídia dos qua sobraram ns presente situarão, aliada ao vicio 
»e de instrumentos relativamente insuspeitos c aproveitando a i,ürg0est.s snpcr-alimentados que se habituaram a recr&raar con-

Bxploradores do Povo
Transcrito Ha * Gazeta» dn Fpolis, a pedido 

Enquanto as autoridades-sacrificam suas horas de repouso, 
permanecendo atè alta madrugada no estudo do complexo problema

abilidade ia- 
cora ex-

ja atuando a propaganda da^mesma alimentar, elementos sem a inener parcela de respons&bil 
se Von Kessei não é mais adido po- yiateni vm confundir o atribulado consciente das massas, 
ITeeper no R.o dc Janeiro outros ploraç6es p0|iucus ignóbeis.

rn-eitfermidade, o snobismo e a má fe de tantos indivíduos, expan- r̂a tn j 0 e çõntra todos, ória um ambiente de desconfiança e ... 
dem-se num grande movimento, em torno do qual sc concentram |compreansão. Credenciais que nâo seria oportuno mencionar agora, 
is atividades da quinta coluna. - , j adquiridas na luta árdaa, persistente, cm vários regimons, centra

«Coitada da Alemanha. Pobre do povo a.emão, iludido >  ̂0j,rcssjt0 e a violência, 0 suborno e a corrupção, dão-nos 0 direi-

Lajes, em comum com terras 
exequente Mauro Barbosa Ra 
e culras, dividindo toda a 
munhão com terras de herde 
de Paulino Granzolo, herde 
de Teodosio da Süva Furt 
e com o Lageado dos Nico 
E para que chegue a r.01 
de todos que os queiram t 
matar, se passou o presente, 
será publicado e afixado de 
cordo cora a lei. Dado c pi 
do nesta cidade de Lajes, 
quatorze dias do mês de Jj 
de mil novecentos e qttar 
quatro (14. 7. 1914). Eu, J 
Gualberto da Silva Filho. E 
vão do civil, que o subscrei 
ttmbein assino.

M ario Teixeira Carrilho

. . , pelos,to do, mais uma vez, puxar as orelhas compridas desses malsina-crimes cometidos por um grupo de loucos que empolgaram o ■ . . . .  c  r
pelos lideres nazistasl Não culpemos a rr.assa germanica

poder e a levaram para o matadouro! Se quizermos a paz no 
mundo devemos tratar o poro alemão num pé de igualdade. Só 
proporcionando aos germânicos as exelencias da Democracia é 
que os poderemos tornar realmente d-mocratas »...

Esta é a senha internacional da pitdade da qual nos devemos 
prevenir, principalmente agora, quanJo assume as proporções de 
unta palavra de ordem executada em todo o mundo correspon­
d en te  á grande ofensiva pojitica dos alemães;

Apezar de ocuparem a Europa inteir2 =  apezar de ainda 
estarem fuzilando refens cm massa e massacrando populações 
civ s com a selvageria que o desespero excira, sabem os alemães 
Uii.ni perdido militarmen‘c a guerra. Sua posição defensiva em 
todos os setores correspondente a um objetivo de retardamento 
técnicamente aprove'tado para as grandes manobras de que, re- 
dandiria, segundo suas esperanças, num armistício capaz de pos­
sibilitar novo soerguimento agressivo dentro de breves anos.

Não cometem, aliás os alemães nenhuma inovação, mas 
reproduzem os mesmos métodos empregados em 1918.

Agentes que tem memória do que ouviram c leram sabem 
com que habilidade, depois da guerra de 1QI4, foi difundida » 
lenda da «Bôa Alemanha», da Alemanha sem culpa, e como a 
propaganda germanica conseguiu criar um vcntimenlo de com­
paixão que explorou até as ultimas consequências.

Enquanto isso, inculcava nos alemães a convicção dc nâo 
estarem vencidos, ma? que deveríam, pouco tempo depoia, reen- 
cetar a luta.

dos conítisionistas
Não citaremos nomes, para não amargurar, ainda mais, a tra- 

jedia desses fracassados energúmenos que ainda le raastnrb»m na 
idéia fixa de iccnpcrar nma situação do onde os haniq a indigna­
ção popular, por falta do idoneidade. Inimigos ardorosos do nazi- 
fdscisruu, enquanto a luta se processava contra imigrantes desarma­
dos na retaguarda, c»ses «bons-vivent», desde q ie a guerra atingiu 
a farta ruesa dos seus banquetes domiciliares, Voltaram-se contra 
um outro «inimigo» mais ao alcance du mão: 0 abastecimento.

Esse problema máximo dos exércitos, essa contigencia qnc 
gerou a revolução francesa e ó a maior raúla impulsora das rebe­
liões, deixou de íer 0 mesmo, no dia era qua o Brasil, por vonta­
de unanime do seu povo, declarou guerra a Hitler.

Guerra necessária, guerra imposta pela nossa ̂ dignidade.
Us soldados foram para o front, alimentar-se’ mal-e mal de 

conservas, arriscar a vi la, s&brificar 0 direito de conviver cm fa 
rnilia. Ficou a retaguarda. Aquela gente qnp. .doçtne sem bombas 
que vai ao cinema, que beberia nos bars, r|ue s.-mento arri>ca ua 
dureza da eventualidade, o seu bifesiniio s o seu café ;i miãuta 

E o povo tanrbem ficou.; Esse povo generoso, coufonnado 
nobre, que antes da guerra já passava fome e não ia ao cinema’. 

E por isso mesmo, não sente agora as restrições 
Voltando a tão dssagradavel assunto, desajarmmos, apenas 

que, quando os tai< cidadãos fazem comícios, agora, contra o ' r a ­
cionamento, alguém, do dentro da massa,lhes perfruntas'e'

- 0  moço! Você tnmbem;é do povo? E desde quan 1> S cri 
desde qnando você achava que a fome era um caso de policia?

Juiz de Direito.

João  Guolberto da Silva F 3 t  

Escrivão do civil.

I

1

Aliviada em Poucos Mir.i
Em pouco» miouton a noca 

M*ndaco —  começa a circular no 
aliviando os ccessos e os ataques 
ou bronquite. Em pouco terapo è 
aormir bem. respirando livre e loc 
mendaco eljvia-o, m esno que o 
antigo, r-orque diseoive c removo o
qne obetnic fcs vj«» respiratórias, 
a sus emprjjia, arrulmindo sua tóil<
zendo-o eer. t i r - s e  rrematurameoto 
Mendaco tem tido tanto Êríto que 
rece cora s paranUa d? dsr ao [ 
respiração livre • fm-il rapidsir.ente e 
pleto a.ivio do sofrimento da asma ea 
cos diar. Peça Mce.daco, hoje meem 
qualquer farmácia. A noeaa earaatifl 
•u» naior protevio. .

Agora
a e o

também a Cr$ 10,

Dr. Celso Ramos Branco
Reiiiencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66

L A JE S .

Atende chamados para as comarcas dc S. Joaquim, Curi- 
tibauos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Dr. José AntunesMédico
Cirurgia t„ , geral -  Ginecologia _  Partos

para (jualqueMntervençao cíi-w"1'  Anlonio prild''> »parellia*>
Raios X, Bieturieletrico, Itaio. ul*r^!»ni.í°m .servií <> raoJ-rnu d| ___________ __________ '  rR'Tioleta, ondas curtas e uhra ccrti
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r
Laboratório Análises Clinicas
Direção iéeiiica.; Dr. Celio Ramos 

Üi\ J . Sombra - Dr. Salvio Arruda
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido co- 
lalo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas —  Exam e precoce da g ra ­
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Kua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João  
Pessôa) —  Fone 133

L A J E S  —  Estado de Santa Catarina.* V •

PR EÇO S MODICOS.
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K r v n  M A n o r  r s t  u a

Correio Lageano
Ve

PUASV J75CM s .]

DR. NOBRE FILHO
-

Clinica gerai 5
ir ** rr
Z — Consulta3 diarias das 14 ás lü e meia horas — 1

-

Z chamados a qualquer Erra do dia ou da noite. -
*T

-  Rna Mal. Deodoro 44
_ *■*
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Faça seus anúncios nesta folha U S a
E T ER A ’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

lJendeni-S3
Na Praça Siqueira Campos 

(Santa Ouz)- avenida Marechal 
Floriano, esplendido terreno pla­
no_prra construções.

lambem vende-se em lotes;.

L ma chacara, com casa de cons- 
IruçSo mixta e benfeitorias, cti- 
mo terreno e a g u a d a s  com 
20,50x100 ml., sito a lua S. 
Joaquim (Zona da Maternidade).

Arrenda-se para cultura de
anõz, mais ou meros 50 hectares 
de terreno á margem do Rio 
Canoas, distrito do Carú (ex 
Cerrite). Tratar-se com

Antonh dc Amorim

Rua 15 de Novembro, 13 
Nesta cidade

Concurso para eleição da Rainha do Gluhe 
14 de Junho

Resultado da primeira apuração rea­
lizada na soireé do dia 16 de julho

1° Lugar - Senhorita - Leda Cezar com 1.000 V('tos.
2° € « Leda Schmidt 7ü0 <
3* € Terezinha Ribeiro 390 €
4° € « leda Vieira 295
6° € « Ita Ramcs 175 «
6° A Cacilda Ramos 115 €
7“ « Maria J .  D. Silva G5 4

€ Lenita Ramos 50
« € € Luizila Araújo 50 €

FRACOS a 
ANÊMICOS

TOMEM
t l i  tiEisiíüi
-S ILVEIRA- Grande Tônico

Dr. João Ribas Ramos

A d v o g a d o
*

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais, T raba­

lhistas e Legislação Fiscal.

Festa esportiva {
Domingo p. passado rea-  

lisqu se no Colégio Dioce­
sano movimentada partida 
de Voleibol entre as equipes 
da Soc. Hipica Lageana e 
do Colégio Diocesano, ofe­
recido ao Comando do 2® 
B. Rodoviário e era beuefi- 

J cio do futuro Seminário des 
;ta  cidade. No patio do Colé­
g i o  foram armadas varias 
{tendas de brindes e jogos, 
patrocinadas por distmtas 
senhoras e senlioritas da 
sociedade, havendo grande 

; afluência cie pessoas duran- 
■te todo o dia. À noite hou- 
jve cinema ao ar livre, sem 
'do passados na tela do 
'«Melhorai» belos e oporiu- 
! nos filmes.

Sta. Catarina Lajes

E outras menos votadas.
A segunda apuração será no dia 30 (Domingo), 

por ocasião da soirée que c Clube oíerecrá aos seus 
Associados.
No Concurso instituído pela Diretoria do Clube, para 
as duas Senhoritas que mais votou venderem estão 
em melhor colocacâo as Senhoritas: Leda Schmidt 

com 212 Cruzeiros e Cacilda Ramos com 136 Cruzeiros.Assassinou uma família iiueira a golpes cie machado
Livramento, (D.T.) — Foi preso, r.a linha divisória, cercanias 

do Parque Internacional, o indivíduo Josè Ornar Garcia; de vinte e 
seis anos de idade, e autor de um barbaro crime prat icado saliado 
Ultimo em Montevidéu.

Atim de roubar dinheiro, Omar mutru a golie;- de machado 
uma familia inteira composta de quatro pessoas.

As vitimas sAo o comerciante Henrique Rossj, sua mulher Oa- 
roliua Pi/.ati e dois filhos Santiuo e Pedro Cotios respectiva mente 
com doze o dois anos de idade.

Agindo com muita rapidez, a policia conseguiu saber que. após 
o barbaro trucidamento, tinha o criminoso \ iajado.parx /.'ivera • ̂ u< o 
acaba de ser preso.

Conduzido a delegacia de policia Gnu.r Garcia confessou fria- 
men c o crime que praticara, adiantando que precisava de dinh-dt > 
c que rnatuiia qualquer um, para consegivi-Jo.

Entrando no estabelecimento comercial de Ros.á pela parte 
dos fundos, surpreendeu a vitima, quaud" estava junto ao balçào.

MhU>u o comerciante a golpes do machado e, a seguir, tam­
bém assassinou o menor Santino, que procurava defender o pai.

Ia o criminoso fugir pelo locai por onde entrara, quando esbarrou 
com a sra. Carolina que atendia aos afazeres da cozinha.

Ornar também assassinou a senhora e, como ouvisse < hoio do 
m*-nor Pedro Carlos, que estava na sua cama a pequena distancia 
degolou o pequeno a navalhadas, com receio de qne seus giitus 
estabelecessem o alarme.

Quando pratiçou o crime, vcsiia umn roupa emprestada por 
ett] cunhado residente etn Montevidéu, o qual veio a denuiici.-to 
por ter achado as calças manchadas de sangue.

, O machado usado pelo criminoso, este o levara da residência 
'de truu tia.

O ctiminoso, conforme conseguiu saber a policia, è viuvo, p. s- 
Isuindo dois filhos, çom dois c quatro .acos dc idade.

jOAO S. WALTRICK (Jôra):
v

Afjrimensor Diplõmado.

Carteira Profissional n° o64.

M ED IÇÕ ES E  D IV ISÕ ES D E  TEHUAS.  

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes _  Praç* da Bandeira,

1 -Os navios que o jf 
Brasil perdeu

Por uma estatística ago-j 
ra publicada, verificou-se; 
que o Brasil já  perdeu 31 j 
navios, torpedeados pelos | 
submarinos do «eixo» tendo', 
morrido, em consequência, j 
novecentos e noventa e duas 
pessoas.

Os prejuízos materiais 
são calculados em cerca de 
1 milhão do cruzeiro?.

Â V 0 2  DA CIDADE
Radio Propaganda Comercia

TécnicoLabor ator io Radio
C. jcf f re  do jim crci

Vendas, conceitos e reformas de rádios — Ampliudores dc 
som para clubes o «Pubblie-Adress» — Instalação.- dc cal.aven­

tos em fazendas — Orçamentos sem compromisso
Kua 15 de Novembro. 21 LAJES

FONE 1 Santa C«tarina

Vende-se
Excelente casa de residên­

cia nesta cidade, com agua 
encenada, instalação olctri- 

'cae  sanitaria com banheiro, 
i contendo G peças com luz 
; direta, com fogão etc.

1 Preço módico.
Tratar nesla redaçfto.

Irmã Besideris
Faleceu nesta cidade a 

bemquista lrma Desidoris, 
qtie dedicava sua piedosa a- 
tividado no Hospital local

dedicaçao aos enfermos a 
seu cuidado.

Ü enterro da jovem e vir­
tuosa religiosa realizou se

e óra estimadissima pola sua i na sexta-feira da semana 
grande bondado. Nat ural des' passada a ele com pareço mio 
te Estado, serviu ela na San .grande numero do pessoas, 
ta Casa de Florianopolis on-'tendo oficiado o o  mo. Sr. 
do fez sentir a sua grande Bispo I ioccsano.
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Varias
Encontra-se nesta cidade, 

o conceituado prof. Trajano 
Souza, qu? já assumiu as 
catedras de Português e 
Literatura no nosso Instfitu 
to de Educação.
Sua .Senhoria que é conheci­
do jornalista, poeta e literato 
em Santa Catarina, com 
vários trabalhos publicados 
è um dos apreciados cola­
boradores deste jornal.

Forças Expedicionárias Brasi­leiras na Italia Nascimentos

Regressou de Porto Alegre 
o ar. Vitor Rosa, alto fun­
cionário da casa Hoepcke.

Seguiu para São Paulo, 
o sr. Mario Ramos, indus* 
trialista Jajeano, onde foi 
tratar de importantes interes­
ses de sua industria.

Acha-se hà dias entre nós 
o sr. J o i o  Adams do alto 
comercio de Porto Alegre, 
em companhia de sua exma. 
senhora

Pela primeira vez na historia, as gloriosas Forças 
Expedicionárias Brasileiras pisaram em solo da velha 
Europa, na mais tremenda das lutas armadas, em de­
fesa da honra, da liberdade e da justiça*

J á  a entrepida Força Aerca. Brasileira escreveu pa­
ginas gloriosae na Italia e agora na própria França, 
tomando parte ativa na guerra. Assim, os nossos com­
promissos estão sendo cumpridos fielmente e com bra­
vura, dignidade e gloria, como sempre o fizemos em 
todas as circunstancias em que empenhamos nossa palavra 

A Nação inteira volta, neste momento bistorico, seus 
olhos e seu coração para os filhos valorosos que debai­
xo do pavilhão auri-verde vao jum amente com os nos­
sos aliados, defonder a civilização contra o barbarismo.

Jam ais o Brasil esteve tao em evidencia e elevado 
no conceito e na admiração dos povos livres, como no 
instante atual, quando empenha todos os recursos para  
apressar a vitoria das armas aliadas.

Estamos convencidos de que.es nossos irmãos Expedi­
cionários saberao honrar as tradições gloriosas do E x e r ­
cito Nacional. t

Quo a frente interna se mantenha firme e coêsa, 
secundando os esforços dos soldados brasileiros, numa 
só aspiraçao, quo é a vitoria comum.

Estão de parabéns o dis­
tinto casalCel.Gastão Perei­
ra Cordeiro e sua digna con­
sorte exma. sra. d. Paulina
Cordeiro, pelo nascimento de
Gastao, um lindo menino 
que veio enriquecer o lai do 
ditoso casal.

Aniversários
A 17 de Julho

A exma. sra. d . Regin?lda Vj
ente, digna esposa do sr. Eu

»___ a \/nlat̂ ÍAminondas Valente.

Com o nascimento <le Jcs-  
sé Luiz, ocorrido a 13 do cor­
rente acha-se em féstaa o 
lar do Dr. Valença Pereira 
da Silva abalisado médico do 
Posto de Saude Iscai e aua 
digna esposa exma. sra. d. 
Wandi P. da Silva.

A exma. sra. d. Cecília K. 
tunts, progenitora do Dr. fit*. 
rique Antunes.

O sr. Augelo Rossi; co-pro, 
prietario do Hotel Rossi deii 

■ cidade.
A 18 de Julho

O sr. Dorval Corrêa, fazendtJ  
ro em Capão Alto, neste Muni 
cipio.

-  r pC

Retornou de Carazinho a- 
companhado de sua familia o 
sr. Nelson Teixeira Brodbeck 
contador da Agencia do 
Banco Nacional do Comercio 
desta cidade.

Do interior deste Estado, 
regressou de sua viagem há 
vários dias, o sr. Oliveiros 
de Sá, industrialista nesta 
ci Jade.

Dr. Elisiario de Camargo Branco
*
- =  Advogado

Abrirá seu escritório nesta cidade ainda este ano. Aten­

derá interesses de seus constituintes na Capital da Re- 

publira, enquanto durar sua permanência no Rio. 

Direção: Caixa postal n°. 1 - Lapa - D. F.

Seguiu para a capital Pau- 
lisra o sr. Celso Rosa, in-j 
dustrialista neste município.!

Prefeito Alinor Vieira Côrte

Encontra-se nesta cidade, 
o sr. Romeu Costa, ruralis- 
ta uo município de Bom 
Retiro.

Está em Lajes, em com­
panhia de sua exma. fami­
lia, o sr. Jany Ramos, ru- 
raiista neste município.

Seguiu para Porto Alegre, 
ncorrpanhado de sua exma. 
familia o sr. Gaudencio An­
drade, fazendeiro no distrito 
de Capão Alto.

Viajou para Porto Alegre, 
o sr- Fulvio Pinto, Inspetor 
Geral da Cia. Aliança do 
Lar Ltda.

Faleceu a 9 do corrente
o benquisto cidadao sr, Ali­
nor Vieira Côrte, Prefeito! 
do município de Canoinhas \ 
neste Estado. Reina naquele I 
Município geral consterna-' 
çio , pois Alinor Côrte era 
um dedicado por Canoinhas' 
tendo sido administrador e-| 
xemplar e querido dos seus! 
Municipes. Grandeshomena-l

gens póstumas lhe foram 
prestadas por todas as clas­
ses sociais, nelas tomando 
parte o valente orgão Ca- 
noinhense <Barriga Verde» 
que trouxe em sua primei­
ra pagina, tarjada, u clichê 
do ilustre catarinense, de- 
dicanda-lhe extenso 3 senti­
do necrológio.

A exma. sra. d. Celina Arre­
da, digna esposa do sr. Alfeu dt 
Oliveira Ramos, fazendeiro nej 
te município.

O sr. Moisés Furtado, zelrv 
funcionário da Fazenda Esprrf 
mental desta cidade.

A 19 de Julho

A sta. Leda Velim dileta |j 
lha do sr. Joaquim Melim, o 
merciante ntsta cidade.

Dê-lhos des­
de pequenos, 
p a r a  q ue  os
s e u s  d e n t e s  
cresçam lindos 
e sãos, e cuando 
frrandes Iho
agradecerão. 
L i m p a ,  ro-
fres~a a dá 
espiendor.

f í ' . - -T j -Skl,I ^

A sta. Iracema Muniz estreme 
rida filha do sr. Osvaldo Mi 
niz comerciante nesta cidade.

A exma, sra. d. Altr.ira Goro 
de Sousa digna esposa do s 
Dario Vieira de Sousa, fazetidi 
ro em Painel

A 20 de Julho

A sta. Anicia Correia, dilet 
filha do sr. Camilo Alves C« 
reia de Capão Alto.

A exma. sra. d. Daura Ramo 
digna esposa do sr. Julio Ri 
mos.

A 21 de Julho

A menina Sara Marisa Ramii 
dileta filha do sr. Otávio Cord« 
va Ramos conceituado TabeÜJ 
nesta cidade.

Taça Dr. Nobre Fil
KTaLc; t w KPttfjjg jg

NOIVADO

Seguiu para S. Pauio o sr, J o ­
ão Buatim, do alto comercio de 
Lajes.

Viajou para Rio do Sul o sr. 
Agenor Varela comerciante local
e presidente do «Aliados F.C.»

Contrataram casamento 
nee/a cidade, o jovem indus­
trial Sr. Wilson da Costa 
Ribeiro e a distinta senho- 
rita Heloisa da Costa Ribei­
ro, filha da exma. viuva d. 
Luiza da Costa Ribeiro e 
destacado ornamento da .So­
ciedade de Lajes.

0 PUNHAL NAZISTA
Da Delegacia de Ordem 

Política e .Social do Estado, 
recebemos a importante obra 

O punhal Nazista no Cora-

Vendem-se
ção do Brasil» 2a edição 
aumentada, editada pela Im­
prensa Oficial do Estado e 
de autoria do Cap. Aníonio 
de Lara Ribas, Delegado 
da O. P. Social. Esta obra 
leve a sua primeira edição 
exgotada em virtude da gran­
de procura em todo o Brasil.

Tresboas chacaras no perímetro 
da cidade, ccm as seguintes cara­
cterísticas:

A Ia. com 60m. x 20m. de ex­
tensão com tres casas de madeira.

Fara Rainha cio Clube
“14 de Junho“

Voto na Sta.

Vale 1 voto

R««urtc este coupon, poaha o nome d# sua candidata « deposit*-o 
na urna do Café Cruzeiro ou na do Clube.

A 2a com 58m. x 46m. de ex­
tensão com duas usas de madeira

A 3*. com J30m. x 120m de ex­
tensão com uma casa e diver os 
galpões, terras próprias para ola­
ria.

Preços m oiicos -  T ra tar  
nesta redação.

Bertuzzi & Ribas
Desta importante firma 

comercial estabelecida nesta 
cidade, rocebomos uma carta  
de agradecimento .

O Major Dr. Nobre Fil 
num gesto simpático e 
grande repercussão espoi 
va, acaba de oferecer ui 
finíssima taça  de grandos 
mensões para ser disputa 
na partida do dia 30 
corrente mes, entre os c 
bes Aliado e Atlético dest 
cidade. O Dr. Nobro Ftl 
durante sua pemancncia^ 
Lajes, tem sido um braÇ 
forte do esperte lageano 
a ele deve o «Aliado F Ci 
uma grande soma de bofl 
serviços.

A linda ta ça  acha-se cI 
posta na vitrina da csS 
«Bota, de Curo».

Selo de Sducoçâ1
O Governo Federal a5*1 

nou em 15 do correu' 
um Decreto-lei aument**1! 
o valor do selo de educaç1 
e saude, de 20 cent<tV0 
para 40 centavos’ O rc'erl 
do Decreto entrara cm 'ií1
a 15 de Agosto vindouroo
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